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Chamavam-no Lobo Mau
Era uma vez um Lobo Mau que vivia
longe, muito longe, lá na sua floresta.

Sempre que comia,
dormia uma sesta.

O lobo solitário,
animal lendário
com fama de falsário,
por uns muito temido
e por outros perseguido
mesmo quando dormia a sesta
lá na sua floresta,
só queria paz e sossego
no silvestre aconchego:
em vez de esquilos,
comia mirtilos 
aos quilos,
em vez de ovelhas,
trincava groselhas,
em vez de lebres pernetas,
devorava amoras pretas,
em vez de corças indefesas,
roía framboesas,
em vez de coelhos
ou capuchinhos vermelhos,
engolia moranguinhos,  
de preferência vermelhos.

Era assim que, em dias
de saudáveis iguarias,
todos acabavam na boca do Lobo Mau 
que, afinal, nem era mau:
o mirtilo
desfazia-se tranquilo,
a framboesa
derretia-se em beleza,
a groselha
escorria qual mel de abelha, 
a amora
via que chegava a sua hora
e um moranguinho vermelho
aceitava o feliz destino
de ir parar ao intestino
onde, segundo uma história
mais antiga e simplória, 
devia haver um capuchinho vermelho
ou, pelo menos, um coelho.


